
Normas de Colaboração 

e Instruções para os Autores

– Notas, secção dedicada à divulgação de textos de
temática semelhante à dos artigos e das intervenções,
mas com menor dimensão;

– Opiniões, onde são divulgadas opiniões pessoais, devi-
damente justificadas, sobre os diversos aspectos envolvi-
dos na conservação, bem como notícias ou recensões
sobre outras publicações ou acontecimentos relevantes.
São incluídas aqui contribuições recebidas na forma de
carta, bem como comentários a outras contribuições
publicadas na revista.

Avaliação

Todas as colaborações não convidadas submetidas para
publicação são alvo de uma primeira avaliação por parte
da Comissão Editorial com vista à determinação do seu
interesse e da sua adequação à revista. Após parecer
favorável, são sujeitas a avaliação anónima por pares
(peer reviewing). As colaborações convidadas não estão
sujeitas a este processo. As colaborações destinadas à
secção de Opiniões podem passar apenas pela avaliação
da Comissão Editorial. 

Em qualquer caso, a opinião dos autores não traduz
necessariamente a opinião da ARP ou da Comissão
Editorial da revista e são os autores os únicos responsá-
veis pelas opiniões manifestadas, mesmo nas situações
em que são sugeridas modificações aos textos inicial-
mente submetidos.

Idiomas

Embora a revista privilegie a utilização da língua portugue-
sa, poderão igualmente ser publicadas contribuições nou-
tros idiomas, designadamente, inglês, francês ou espanhol.
Os textos destinados às secções de Artigos, Intervenções e
Notas devem ter um resumo em português e inglês e, se
forem escritos noutro idioma, também devem ser acom-
panhados de resumo nesse mesmo idioma

Âmbito da revista

A revista Conservar Património é uma revista científica que
pretende publicar semestralmente estudos relacionados
com a conservação e restauro, nas suas várias modalida-
des e perspectivas, e estudos sobre a materialidade das
obras que constituem o património cultural provenien-
tes de disciplinas como a história da arte, a arqueologia,
a museologia, a química, a física, a biologia ou outras.

A revista é publicada pela Associação Profissional de
Conservadores Restauradores de Portugal (ARP), mas
os autores não têm que ter qualquer ligação a esta asso-
ciação. A revista agradece todas as colaborações que
espontaneamente lhe sejam enviadas desde que se
enquadrem nos seus interesses e estejam de acordo
com os padrões de qualidade que pretende manter.
Embora estas colaborações não solicitadas constituam o
essencial de cada número, a Comissão Editorial pode
dirigir convites de colaboração a autores com excepcio-
nal currículo nas áreas de interesse da revista. 

As colaborações submetidas para publicação devem ser
inéditas e, portanto, não devem ter sido previamente
publicadas ou estar a aguardar publicação noutro local.

Tipos de colaboração

A revista tem diversas secções, conforme a natureza e o
fôlego das contribuições, designadamente as seguintes: 

– Artigos, para as contribuições mais importantes, que
podem dar conta de tratamentos de conservação efec-
tuados com recurso a estudos envolvendo outras disci-
plinas, apresentar estudos realizados sem qualquer rela-
ção com intervenções de conservação e restauro ou
constituir artigos de revisão sobre os materiais, as técni-
cas, a história ou as intervenções de conservação;

– Intervenções, onde são apresentadas intervenções de
conservação realizadas sem o recurso a estudos labora-
toriais ou outros;
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Organização dos manuscritos

Excepto os textos destinados à secção de Opiniões, a
organização de qualquer contribuição deve obedecer à
seguinte estrutura geral: título no idioma do texto, em
português e em inglês, nomes dos autores e instituição,
organização ou empresa a que pertencem e respectivos
contactos, resumo, palavras-chave, texto, agradecimen-
tos, referências bibliográficas, quadros e figuras.

Cada resumo não deve ultrapassar as 300 palavras e
deve funcionar como um pequeno texto autónomo sem
remeter para o texto principal. Deve haver resumos em
português, em inglês e no idioma original do texto, se o
mesmo for diferente daqueles. As palavras-chave, até um
máximo de cinco, devem ser apresentadas da mesma
forma, isto é, em português, em inglês e no idioma origi-
nal do texto.

Os textos, sobretudo os de maiores dimensões,
devem estar divididos em secções e subsecções, de
acordo com o seu conteúdo. Em princípio, as secções e
subsecções não devem ser numeradas.

Os textos devem ser cuidadosamente revistos tendo
em atenção a correcção ortográfica e gramatical. As
notas de rodapé devem ser evitadas e as referências à
bibliografia devem ser feitas através de números entre
parêntesis rectos. 

Podem ser utilizados quadros ou tabelas e figuras,
devendo usar-se estas designações e não as de imagem,
ilustração ou esquema. Todos os quadros e figuras devem
estar referenciados no texto através dos respectivos
números. Devem ser colocados no final, cada um numa
folha diferente, e ser acompanhados das respectivas
legendas. Os autores devem obter as permissões neces-
sárias para a utilização de figuras ou outros materiais
sujeitos a copyright. Deve-se ter presente que, a não ser
em casos especiais, a impressão é feita a uma cor.

A bibliografia referenciada deve ser apresentada no
final do manuscrito através de lista numerada de acordo
com o local de citação no texto e com o formato adian-
te apresentado. 

Referências bibliográficas

As referências bibliográficas finais, no essencial, devem
ser feitas de acordo com o modelo adoptado pela revis-
ta Studies in Conservation, a qual deve ser consultada em
caso de dúvidas
(http://www.iiconservation.org/publications/scguide.php).
De seguida indicam-se os formatos para as situações
mais comuns: 

Livro:
Apelido, Iniciais dos nomes próprios; Apelido, Iniciais dos
nomes próprios, Título, edição [se não for a 1.ª], Editora,
Local (data).

Exemplo: Bomford, D.; Dunkerton, J.; Gordon, D.; Roy,
A., Art in the Making. Italian Painting Before 1400, National
Gallery, London (1989).

Exemplo: Galeria de Pintura do Rei D. Luís, Dar Futuro
ao Passado, IPPAR, Lisboa (1993).

Capítulo de livro:
Apelido, Iniciais dos nomes próprios, ‘Título do capítulo’,
in Título do Livro, ed. Iniciais dos nomes próprios e apeli-
do do autor ou organizador do livro, edição [se não for
a 1.ª], Editora, Local (data) 1.ª página-última página.

Exemplo: McManus, N. C.; Townsend, J. H.,
‘Watercolour methods, and materials use in context’, in
William Blake. The Painter at Work, ed. J.H. Townsend, Tate
Publishing, London (2003) 61-79.

Artigo de revista:
Apelido, Iniciais dos nomes próprios, ‘Título do artigo’,
Revista Volume(Fascículo) (data) 1.ª página-última pági-
na.

Exemplo: Carr, D.J.; Young, C.R.T.; Phenix, A.; Hibberd,
R.D., ‘Development of a physical model of a typical nine-
teenth-century English canvas painting’, Studies in
Conservation 48(3) (2003) 145-154.

Material não publicado:
Apelido, Iniciais dos nomes próprios, ‘Título’, tipo de
documento, Local (data).

Exemplo: Varley, A.J., ‘Statistical image analysis methods
for line detection’, tese de doutoramento, University of
Cambridge (1999).
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Internet:
Autor, Título do site ou do documento, url (data de acesso).

Exemplo: IIC, Author’s guide: Studies in Conservation, 
http://www.iiconservation.org/publications/scguide.php
(acesso em 15-2-2004).

Submissão das colaborações

Os manuscritos devem ser enviados à Comissão
Editorial através de e-mail ou através de disquete ou CD.
No primeiro caso o envio deve ser feito para o endere-
ço ajcruz@ipt.pt e no segundo para Francisca Figueira,
Instituto Português de Conservação e Restauro, Rua das
Janelas Verdes, 37, 1249-018 Lisboa. Em qualquer um dos
casos, deve ser utilizado um ficheiro com um dos seguin-
tes formatos: Microsoft Word (extensão .doc) ou Rich
Text Format (.rtf). As figuras, se existentes, podem estar
inseridas nesse documento ou ser fornecidas num for-
mato gráfico (jpeg, gif, bmp, psd, wmf, emf ou cdr, entre
outros). 

Embora não seja obrigatório, é vivamente recomenda-
do a utilização de um modelo de documento do
Microsoft Word que pode ser obtido no web site da ARP
(http://www.arp.org.pt).

Normas e instruções revistas em 18 de Dezembro de
2007.
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